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Texto 1  

A terceira margem do rio (fragmento) 

 Nosso pai era homem cumpridor, ordeiro, positivo; e sido assim desde mocinho e 

menino, pelo que testemunharam as diversas pessoas sensatas, quando indaguei a 

informação. Do que eu mesmo me alembro, ele não figurava mais estúrdio nem mais triste do 

que os outros, conhecidos nossos. Só quieto. Nossa mãe era quem regia, e que ralhava no 

diário com a gente - minha irmã, meu irmão e eu. Mas se deu que, certo dia, nosso pai mandou 

fazer para si uma canoa. 

 Era a sério. Encomendou a canoa especial, de pau de vinhático, pequena, mal com a 

tabuinha da popa, como para caber justo o remador. Mas teve de ser toda fabricada, 

escolhida forte e arquejada em rijo, própria para dever durar na água por uns vinte ou trinta 

anos. Nossa mãe jurou muito contra a idéia. Seria que, ele, que nessas artes não vadiava, se ia 

propor agora para pescarias e caçadas? Nosso pai nada não dizia. Nossa casa, no tempo, 

ainda era mais próxima do rio, obra de nem quarto de légua: o rio por aí se estendendo 

grande, fundo, calado que sempre. Largo, de não se poder ver a forma da outra beira. E 

esquecer não posso, do dia em que a canoa ficou pronta. 

 Sem alegria nem cuidado, nosso pai encalcou o chapéu e decidiu um adeus para a 

gente. Nem falou outras palavras, não pegou matula e trouxa, não fez nenhuma 

recomendação. Nossa mãe, a gente achou que ela ia esbravejar, mas persistiu somente alva 

de pálida, mascou o beiço e bramou: - "Cê vai, ocê fique, você nunca volte!" Nosso pai 

suspendeu a resposta. Espiou manso para mim, me acenando de vir também, por uns passos. 

Temi a ira de nossa mãe, mas obedeci, de vez de jeito. O rumo daquilo me animava, chega que 

um propósito perguntei: - "Pai, o senhor me leva junto, nessa sua canoa?" Ele só retornou o 

olhar em mim, e me botou a bênção, com gesto me mandando para trás. Fiz que vim, mas 

ainda virei, na grota do mato, para saber. Nosso pai entrou na canoa e desamarrou, pelo 

remar. E a canoa saiu se indo - a sombra dela por igual, feito um jacaré, comprida longa. 

(Guimarães Rosa, J. Ficção Completa. Rio de Janeiro, Ed. Nova Aguilar, 1994, p. 409) 
 

 

Texto 2  

As caridades odiosas (fragmento) 

(...)Foi em uma tarde de sensibilidade ou de suscetibilidade? Eu passava pela rua 

depressa, emaranhada nos meus pensamentos, como às vezes acontece. Foi quando meu 

vestido me reteve: alguma coisa se encanchara na minha saia. Voltei-me e vi que se tratava de 

uma mão pequena e escura. Pertencia a um menino a que a sujeira e o sangue interno davam 
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um tom quente de pele. O menino estava de pé no degrau da grande confeitaria. Seus olhos, 

mais do que suas palavras meio engolidas, informavam-me de sua paciente aflição. Paciente 

demais. Percebi vagamente um pedido, antes de compreender o seu sentido concreto. Um 

pouco aturdida eu o olhava, ainda em dúvida se fora a mão da criança o que me ceifara os 

pensamentos.  

  Um doce, moça, compre um doce pra mim.  

Acordei finalmente. O que estivera pensando antes de encontrar o menino? O fato é 

que o pedido deste pareceu cumular uma lacuna, dar uma resposta que podia servir para 

qualquer pergunta, assim como uma grande chuva pode matar a sede de quem queria uns 

goles de água.  

Sem olhar para os lados, por pudor talvez, sem querer espiar as mesas da confeitaria onde 

possivelmente algum conhecido tomava sorvete, entrei, fui ao balcão e disse com uma dureza 

que só Deus sabe explicar: um doce para o menino.  

De que tinha eu medo? Eu não olhava a criança, queria que a cena, humilhante para 

mim, terminasse logo. Perguntei-lhe: que doce você...  

Antes de terminar, o menino disse apontando depressa com o dedo: aquelezinho ali, 

com chocolate por cima. Por um instante perplexa, eu me recompus logo e ordenei, com 

aspereza, à caixeira que o servisse.  

 Que outro doce você quer? Perguntei ao menino escuro. Este, que mexendo as mãos 

e a boca ainda esperava com ansiedade pelo primeiro, interrompeu-se, olhou-me um instante 

e disse com delicadeza insuportável, mostrando os dentes: não precisa de outro não. Ele 

poupava a minha bondade.  

 Precisa sim, corte eu ofegante, empurrando-o para a frente. O menino hesitou e 

disse: aquele amarelo de ovo. Recebeu um doec em cada mão, levantando as duas acima da 

cabeça, com medo talvez de apertá-los. Mesmo os doces estavam tão acima do menino 

escuro. E foi sem olhar para mim que ele, mais do que foi embora, fugiu. A caixeirinha olhava 

tudo:  

 Afinal, uma alma caridosa apareceu. Esse menino estava nesta porta há mais de uma 

hora, puxando todas as pessoas que passavam, mas ninguém quis dar.  

Fui embora, com o rosto corado de vergonha. De vergonha mesmo? Era inútil querer 

voltar aos pensamentos anteriores. Eu estava cheia de um sentimento de amor, gratidão, 

revolta e vergonha. Mas, como se costuma dizer, o sol parecia brilhar com mais força. Eu 

tivera a oportunidade de... E para isso fora necessário um menino magro e escuro... E para isso 

fora necessário que outros não lhe tivessem dado um doce.  

E as pessoas que tomavam sorvete? Agora, o que eu queria saber com autocrueldade 

era o seguinte: temera que os outros me vissem ou que os outros não me vissem? O fato é 

que, quando atravessei a rua, o que teria sido piedade já se estrangulara sob outros 
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sentimentos. E, agora sozinha, meus pensamentos voltaram lentamente a ser os anteriores, só 

que inúteis. 

(LISPECTOR, Clarice. As caridades odiosas. In: A descoberta do mundo. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1999, p. 249.) 
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Exercícios 
 

1. TEXTO I 

O meu nome é Severino, 

não tenho outro de pia. 

Como há muitos Severinos, 

que é santo de romaria, 

deram então de me chamar 

Severino de Maria; 

como há muitos Severinos 

com mães chamadas Maria, 

fiquei sendo o da Maria 

do finado Zacarias, 

mas isso ainda diz pouco: 

há muitos na freguesia, 

por causa de um coronel 

que se chamou Zacarias 

e que foi o mais antigo 

senhor desta sesmaria. 

Como então dizer quem fala 

ora a vossas senhorias? 

MELO NETO, J. C. Obra completa.  
Rio de Janeiro, Aguilar, 1994 (fragmento) 

 

TEXTO II 

João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, 

como o Capibaribe, também segue no caminho do Recife. A auto apresentação do personagem, 

na fala inicial do texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se define, menos se 

individualiza, pois seus traços biográficos são sempre partilhados por outros homens. 

SECCHIN, A. C. João Cabral: a poesia do menos.  
Rio de Janeiro, Topbooks, 1999 (fragmentos) 

 

Com base no trecho de Morte e Vida Severina (Texto I) e na análise crítica (Texto II), observa-

se que a relação entre o texto poético e o contexto social a que ele faz referência aponta para 

um problema social expresso literariamente pela pergunta: "Como então dizer quem fala / ora 

a vossas senhorias?".  
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A resposta à pergunta expressa no poema é dada por meio da: 

a) Descrição minuciosa dos traços biográficos do personagem-narrador. 

b) Construção da figura do retirante nordestino com um homem resignado com a sua 

situação. 

c) Representação, na figura do personagem-narrador, de outros Severinos que 

compartilham sua condição. 

d) Apresentação do personagem-narrador como uma projeção do próprio poeta em sua 

crise existencial. 

e) Descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgulha-se de ser descendente do 

coronel Zacarias. 

 

 

2. Sobre o pós-modernismo, é correto afirmar, exceto: 

a) Pós-modernismo é o nome dado às mudanças ocorridas nas ciências, nas artes e nas 

sociedades desde 1950. 

b) O pós-modernismo é um termo de periodização artística e literária que se refere ao que 

vem depois do modernismo, abrangendo suas três fases: primeiro modernismo dos anos 

20, modernismo dos anos 30-45, modernismo canônico de meados dos anos 40 e 60. 

c) As narrativas pós-modernas apoiam-se no cotidiano, daí o seu caráter espontâneo, e dão 

prioridade às temáticas que levam ao inconsciente coletivo. 

d) Os temas da prosa pós-modernista são extraídos do cotidiano e tratados com 

irreverência. Essa abordagem tinha como objetivo destruir e contestar os valores 

artísticos do passado, bem como os valores ideológicos, sociais e históricos que forjaram 

o patriotismo brasileiro. 

e) Enquanto o Concretismo consolidava suas características na poesia, a prosa pós-

modernista seguia por diferentes estilos, marcada por tendências diversas: regionalista, 

urbana, intimista, política, realista-fantástica, além de crônicas e contos. 

 

 

3. Tudo no mundo começou com um sim. Uma molécula disse sim a outra molécula e nasceu a 

vida. Mas antes da pré-história havia a pré-história da pré-história e havia o nunca e havia o sim. 

Sempre houve. Não sei o quê, mas sei que o universo jamais começou. 

[...] 

Enquanto eu tiver perguntas e não houver resposta continuarei a escrever. Como começar pelo 

início, se as coisas acontecem antes de acontecer? Se antes da pré-pré-história já havia os 

monstros apocalípticos? Se esta história não existe, passará a existir. Pensar é um ato. Sentir é 

um fato. Os dois juntos  sou eu que escrevo o que estou escrevendo. [...] Felicidade? Nunca vi 

palavra mais doida, inventada pelas nordestinas que andam por aí aos montes. 
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Como eu irei dizer agora, esta história será o resultado de uma visão gradual  há dois anos e 

meio venho aos poucos descobrindo os porquês. É visão da iminência de. De quê? Quem sabe 

se mais tarde saberei. Como que estou escrevendo na hora mesma em que sou lido. Só não 

início pelo fim que justificaria o começo  como a morte parece dizer sobre a vida  porque 

preciso registrar os fatos antecedentes.  

LISPECTOR, C. A hora da estrela. Rio de Janeiro:  Rocco, 1998 (fragmento). 
 

A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompanha a trajetória literária de Clarice 

Lispector, culminada com a obra A hora da estrela, de 1977, ano da morte da escritora. Nesse 

fragmento, nota-se essa peculiaridade porque o narrador: 

a) observa os acontecimentos que narra sob uma ótica distante, sendo indiferente aos fatos 

e às personagens.  

b) relata a história sem ter tido a preocupação de investigar os motivos que levaram aos 

eventos que a compõem. 

c) revela-se um sujeito que reflete sobre questões existenciais e sobre a construção do 

discurso. 

d) admite a dificuldade de escrever uma história em razão da complexidade para escolher 

as palavras exatas. 

e) propõe-se a discutir questões de natureza filosófica e metafísica, incomuns na narrativa 

de ficção. 

 

 

4. a, aperta e daí afrouxa, 

 

ROSA, J. G. Grande sertão: veredas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986. 
 

No romance Grande sertão: veredas, o protagonista Riobaldo narra sua trajetória de jagunço. 

A leitura do trecho permite identificar que o desabafo de Riobaldo se aproxima de um (a): 

a) diário, por trazer lembranças pessoais. 

b) fábula, por apresentar uma lição de moral. 

c) notícia, por informar sobre um acontecimento. 

d) aforismo, por expor uma máxima em poucas palavras. 

e) crônica, por tratar de fatos do cotidiano. 

 

 

5. Miguilim 
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Miguilim saudou, pedindo a bênção. O homem trouxe o cavalo cá bem junto. Ele era de óculos, 

corado, alto, com um chapéu diferente, mesmo.  Deus te abençoe, pequenino. Como é teu 

nome? 

 Miguilim. Eu sou irmão do Dito. 

 E o seu irmão Dito é o dono daqui? 

 Não, meu senhor. O Ditinho está em glória. O homem esbarrava o avanço do cavalo, que era 

zelado, manteúdo, formoso como nenhum outro. Redizia: 

 Ah, não sabia, não. Deus o tenha em sua guarda...Mas que é que há, Miguilim? Miguilim 

queria ver se o homem estava mesmo sorrindo para ele, por isso é que o encarava.  Por que 

você aperta os olhos assim? Você não é limpo de vista? Vamos até lá. Quem é que está em tua 

casa? 

 É Mãe,  estava tio Terez, estavam todos. O senhor alto e claro se 

apeou. O outro, que vinha com ele, era um camarada. 

O senhor perguntava à Mãe muitas coisas do Miguilim. Depois perguntava a ele mesmo: 

  espia daí:  

ROSA, João Guimarães. Manuelzão e Miguilim. 9ªed.Rio de Janeiro: Nova Fronteira,1984. 
 

Esta história, com narrador observador em terceira pessoa, apresenta os acontecimentos da 

perspectiva de Miguilim. O fato de o ponto de vista do narrador ter Miguilim como referência, 

inclusive espacial, fica explicitado em: 

a)  

b)   

c)  

d)  

e)  
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Gabarito  
 

1. C 

2. D 

3. C 

4. D 

5. A   


